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INTRODUÇÃO 

No dia cinco de maio de dois mil e vinte e 

três, a Organização Mundial da Saúde (OMS) 

anunciou o fim da pandemia, três anos e três 

meses após a declaração de emergência global 

em janeiro de 2020. Esse marco provocou mu-

danças significativas em diversas áreas da vida, 

como trabalho, relações sociais e saúde. Como 

consequência, a saúde mental da popu-lação 

mundial foi profundamente impactada (BRO-

OKS, 2020; NORTH & PFEFFERBAUM, 

2020). A emergência decorrente da pandemia 

resultou em uma vivência de calamidade sem 

precedentes, quando, além da velocidade no re-

gistro de casos de pessoas infectados e mortes 

confirmadas, também se destacam os impactos 

psicológicos e sociais (DUAN & ZHU, 2020). 

Nesse contexto, a quarentena, adotada co-

mo uma das principais medidas preventivas em 

diferentes regiões do mundo, resultou no confi-

namento de milhões de pessoas. Essa estratégia, 

voltada para conter a propagação do vírus, teve 

um impacto profundo nas rotinas diárias e nas 

interações sociais, alterando significativamente 

a dinâmica da vida em sociedade (CENTERS 

FOR DISEASE CONTROL AND PREVEN-

TION, 2020; WORLD HEALTH ORGANI-

ZATION, 2020). Um estudo de Galea et al. 

(2020), publicado na JAMA Network Open, in-

dicou que mais de 40% dos entrevistados relata-

ram sintomas de ansiedade e depressão, em 

contraste com apenas 11% antes da pandemia. 

Em continuidade a esses efeitos, um estudo 

realizado pelo Centers for Disease Control and 

Prevention (CDC) indicou que, entre 24 e 30 de 

junho de 2020, 31% dos adultos nos Estados 

Unidos apresentaram sintomas de ansiedade ou 

depressão, e 13% relataram ter considerado se-

riamente o suicídio (CZEISLER et al., 2020). 

Esses dados evidenciam não apenas o aumento 

do estresse, mas também a urgência em abordar 

questões relacionadas ao transtorno de estresse 

pós-traumático (TEPT), que afeta aproximada-

mente 18% da população, segundo estimativas 

de Ozamiz-Etxebarria et al. (2020).  

Ainda que tais dados tenham sido observa-

dos no auge da pandemia, estudos mais recentes 

revelam que os efeitos na saúde mental não se 

restringiram ao período emergencial. No perío-

do pós-pandêmico, evidências apontam para a 

persistência desses efeitos na população, com 

sintomas de ansiedade, depressão e estresse 

pós-traumático ainda prevalentes em diferentes 

grupos (CAMARGOS SOUZA et al., 2023; 

MELO et al., 2024). A manutenção dessas con-

dições está associada a fatores como o medo re-

corrente do retorno da COVID-19, o surgimen-

to de novas variantes do vírus e a incerteza 

quanto ao futuro da pandemia, que potenciali-

zam estados de vulnerabilidade emocional 

(SMITH et al., 2022; ZHAO et al., 2023). 

Ademais, a literatura recente destaca que 

esses impactos prolongados vão além da sinto-

matologia clínica, afetando funções essenciais 

do cotidiano, como a qualidade do sono, a pro-

dutividade no trabalho e as relações interpesso-

ais, contribuindo para níveis elevados de estres-

se entre os indivíduos (PRATI & MANCINI, 

2021). O estresse é um mecanismo adaptativo 

do ser humano, uma resposta fisiológica natural 

a situações adversas de perigo ou ameaça, que 

visa nos proteger. Esse processo envolve mu-

danças fisiológicas e emocionais que preparam 

o corpo para reagir a desafios.  

Quando o estresse é de curta duração, carac-

terizando-se como estresse agudo, ele pode ser 

benéfico, ajudando o indivíduo a enfrentar situ-

ações temporárias de risco. No entanto, quando 

a vivência de eventos adversos persiste e o es-

tresse se torna crônico, ele excede a capacidade 

da pessoa de lidar com emoções e sentimentos, 

resultando em um impacto significativo na saú-

de mental, funcionando como uma "ferida" psí-
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quica (LAZARUS & FOLKMAN, 1984; NAS-

CIMENTO et al., 2022). Contudo o estresse em 

si não é uma doença, mas um mecanismo neces-

sário para o organismo, permitindo que o indi-

víduo fique mais atento e sensível diante de si-

tuações de perigo ou dificuldade (MCEWEN & 

WINGFIELD, 2020; SAPOLSKY, 2004; SIL-

VA et al., 2006).  

Entretanto, o agravamento desse estresse 

pode resultar no desenvolvimento de transtor-

nos graves, como o Transtorno de Estresse Pós-

Traumático (TEPT), que pode ser altamente 

prejudicial à saúde mental. O TEPT é uma con-

dição psicológica que ocorre após a exposição 

a eventos potencialmente traumáticos, nos qua-

is a vida ou a integridade física da pessoa está 

em risco, levando a uma série de reações psi-

cológicas e físicas. Ou seja, mesmo após a vi-

vência do evento traumático, o sofrimento emo-

cional pode persistir, manifestando-se por anos 

ou até ao longo de toda a vida (AMERICAN 

PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2022; VAN 

DER KO-LK, 2014). 

Segundo o Manual Diagnóstico e Estatís-

tico de Transtornos Mentais (DSM-5-TR), os 

sintomas se manifestam em quatro categorias 

principais: revivência do evento traumático, 

evitação de estímulos relacionados ao trauma, 

alterações negativas em cognição e humor, e hi-

perexcitabilidade (AMERICAN PSYCHIA-

TRIC ASSOCIATION, 2022). Ademais, os 

efeitos subsequentes podem continuar a afetar a 

saúde mental da população. Estudos realizados 

no período pós-pandemia demonstram que es-

ses efeitos psicológicos, como estresse, ansie-

dade e depressão, continuam a impactar signi-

ficativamente a saúde mental das pessoas, indi-

cando que as consequências do isolamento e do 

evento global persistem mesmo após vivenciá-

lo (JOHNSON & LEE, 2022; SMITH et al., 

2023).  

Muitos sobreviventes da COVID-19 en-

frentam não apenas os sintomas físicos, como 

fadiga e dificuldades respiratórias, mas também 

sintomas psicológicos, como dificuldades emo-

cionais e cognitivas (HARTEN et al., 2022). 

Em decorrência disso, um dos critérios para o 

desenvolvimento do TEPT é a 'exposição à 

morte real ou ameaça de morte, podendo ser vi-

venciada ou testemunhada em outras pessoas", 

que pode ocorrer após uma pessoa testemunhar 

um evento potencialmente traumático (DSM-5-

TR, 2022). As reações ao trauma variam entre 

os indivíduos. Isso ocorre porque este transtor-

no não está apenas ligado ao evento em si, mas 

também à forma como o indivíduo processa e 

lida com as memórias associadas a ele (BISBY 

et al., 2020; BREWIN, 2006; FOA & LITZ, 

2009; KRISTENSEN et al., 2022). 

Essa observação nos leva a refletir: por que 

a vivência de um mesmo evento é traumática 

para algumas pessoas, mas não para outras? A 

resposta pode estar em características individu-

ais, como os valores humanos, um construto 

amplamente estudado na psicologia, que influ-

encia a maneira como o indivíduo lida com o 

estresse e processa o trauma. Esses aspectos po-

dem favorecer diferentes interpretações e signi-

ficados atribuídos à experiência, afetando dire-

tamente o enfrentamento e a recuperação (COS-

TA & MCCRAE, 2003; SCHWARTZ, 2012; 

SORTHEIX & SCHWARTZ, 2022). 

Nesse sentido, os valores humanos se torna 

construto fundamental na investigação do es-

tresse pós-traumático, pois ajuda a compreen-

der por que determinadas pessoas desenvolvem 

sintomas mais intensos do que outras diante de 

eventos semelhantes (BILSKY & SCHWAR-

TZ, 1994; GOUVEIA, 2013). 

Compreender essas relações pode oferecer 

insights valiosos para o desenvolvimento de in-

tervenções psicológicas mais eficazes e perso-

nalizadas, contribuindo para a melhoria da qua-
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lidade de vida de indivíduos afetados (HOL-

MES et al., 2020). Portanto, a escolha deste 

tema se justifica pela relevância de investigar os 

valores humanos em relação ao estresse pós-

traumático. O presente estudo tem como objeti-

vo verificar a relação entre os valores humanos 

com o estresse pós-traumático, considerando a 

vivência da pandemia da COVID-19, período 

em que muitas pessoas enfrentaram experiên-

cias traumáticas sem precedentes.  

MÉTODO 

A coleta de dados foi realizada por meio de 

duas modalidades: presencial e virtual, utilizan-

do o método de amostragem em cadeia (bola de 

neve). A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Uni-

versidade Federal do Piauí, parecer nº 

4.062.796, atendendo aos critérios éticos esta-

belecidos pela Resolução nº 510/16 do Conse-

lho Nacional de Saúde. Parte dos participantes 

respondeu aos instrumentos presencialmente, 

enquanto outra parte participou de forma onli-

ne, por meio de convites individuais enviados 

pelas redes sociais Facebook, Instagram e 

WhatsApp.  

Foi utilizado como instrumentos: Escala de 

Sintomas de Estresse Pós-traumático para o D-

SM-5- TR (ESEPT-5); Questionário dos Valo-

res Básicos (QVB-18) e Questionário sociode-

mográfico. Os instrumentos foram aplicados 

por meio da plataforma de pesquisa online Go-

ogle Forms. A participação ocorreu mediante a 

assinatura do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE), previamente ao preenchi-

mento dos instrumentos, cuja aplicação indivi-

dual demandou, em média, 15 minutos para sua 

conclusão. 

A amostra foi composta por 219 participan-

tes da população geral, selecionados por con-

veniência (amostragem não probabilística). Os 

participantes tinham idade igual ou superior a 

18 anos, com predominância de jovens adul-

tos, especialmente na faixa entre 19 e 24 anos. 

A idade variou de 18 a 75 anos. A maioria dos 

respondentes se identificou com o sexo femini-

no (75%), seguida do sexo masculino (23,8%) 

e uma pequena parcela preferiu não informar 

(1,2%). Os participantes eram provenientes, 

majoritariamente, do estado do Piauí, com des-

taque para a cidade de Parnaíba e região, além 

de participações dos estados do Maranhão, Cea-

rá e Sergipe. 

As análises estatísticas foram realizadas 

com o auxílio do software SPSS, versão 26, uti-

lizando correlação de Pearson. Assim, teve-se 

como critério de inclusão: ter vivenciado a pan-

demia da COVID-19 como uma situação poten-

cialmente estressora, além de ter idade igual ou 

superior a 18 anos, aceitar participar da pesqui-

sa de forma voluntária e responder integralmen-

te aos instrumentos aplicados, seja de maneira 

presencial ou virtual. Como critérios de exclu-

são, foram desconsiderados os participantes 

que não aceitaram participar da pesquisa, que 

tinham menos de 18 anos ou que não conside-

rem a pandemia como uma vivência estressora. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram realizadas análises de correlação r de 

Pearson com o objetivo de investigar possíveis 

associações entre os escores de estresse pós-

traumático (EPT_total) e os valores humanos. 

Os resultados podem ser observados na Tabela 

44.1. 

As análises revelaram correlações negativas 

entre o EPT_total e os valores Interativa (r = -

0,15), Existência (r = -0,19) e Normativa (r = -

0,17), indicando que vínculos sociais, estabili-

dade pessoal e conformidade a normas se asso-

ciam a menores níveis de estresse pós-traumá-

tico.  

Adicionalmente, foi conduzida uma análise 

de regressão linear hierárquica múltipla com o 
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objetivo de investigar o poder preditivo das va-

riáveis sociodemográficas (gênero e idade) so-

bre os níveis de estresse pós-traumático (EP-

T_total) (Tabela 44.2). 

 

Tabela 44.1 Correlação de Pearson entre o EPT_total, e as subfunções 

Variavéis 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 

1. EPT_Total 1,00           

2.Experimentação -0,06 1,00          

3. Realização -0,07 0,50** 1,00         

4.Suprapessoal -0,07 0,50** 0,44** 1,00        

5. Interativa 
-

0,15** 

-

0,43** 
0,45** 0,52** 1,00       

6. Existência 
-

0,19** 
0,42 0,51** 0,56** 0,59** 1,00      

7. Normativa 
-

0,17** 
0,12 0,30** 0,29** 0,33** 0,43** 1,00     

Legenda. p <0,05; p <0,001 (teste únicaudal); Os valores representam coeficientes de correlação de Pearson (r).1= 

EPT_total: Escore total da Escala de Sintomas de Estresse Pós-Traumátio; Subfunções valorativas: 2= Experimen-

tação; 3 = rRealização; 4 = Suprapessoal; 5 = Interativa; 6 = Existência; 7 = Normativa; 

 

Tabela 44.2 Resultados da análise de regressão linear múltipla para predição do EPT_total 

Modelo Variáveis B Beta T P 

1 Constante 21,58 — 2,39 0,02 

 Idade -0,07 -0,07 -0,61 0,55 

 Gênero -0,50 -0,00 -0,12 0,91 

2 Constante 4,41 — 0,36 0,72 

 Idade 0,04 0,04 0,32 0,75 

 Gênero -2,29 -0,06 -0,57 0,57 

 

Esses resultados sugerem que os valores 

humanos desempenham um papel importante 

na forma como os indivíduos lidam com expe-

riências potencialmente traumáticas. Valores 

como o cuidado com o outro, o autocuidado e o 

respeito às normas sociais parecem funcionar 

como fatores protetivos diante de situações ad-

versas, promovendo estabilidade e proteção 

emocional no período pós-pandêmico. 

CONCLUSÃO 

Esta pesquisa teve como objetivo investigar 

o estresse pós-traumático no contexto pós-pan-

demia da COVID-19 e sua relação com os va-

lores humanos. A partir da análise dos dados 

coletados, realizadas por meio do software SP-

SS (versão 26), foram conduzidas análises de 

correlação de Pearson com o objetivo de identi-

ficar relações estatisticamente significativas en-

tre os sintomas de estresse pós-traumático e as 

subfunções valorativas. 

Além disso, foi conduzida uma análise de 

regressão linear hierárquica múltipla para in-

vestigar o poder preditivo das variáveis socio-

demográficas (idade e gênero) sobre os níveis 

de estresse pós-traumático (EPT_total). No pre-

sente estudo, as variáveis sociodemográficas 

idade e gênero não apresentaram associação es-

tatisticamente significativa com os níveis de 
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estresse pós-traumático, sugerindo que esses fa-

tores não interferiram diretamente na manifes-

tação dos sintomas na amostra analisada. 

Embora diversos estudos apontem que mu-

lheres tendem a apresentar maiores índices de 

TEPT (Olff, 2017) e que pessoas mais jovens 

podem demonstrar maior sensibilidade a even-

tos traumáticos (PFEFFERBAUM & NORTH, 

2020), os resultados encontrados indicam que, 

no contexto pós-pandemia da COVID-19, valo-

res humanos podem exercer papel mais relevan-

te na maneira como os indivíduos vivenciam o 

estresse traumático, atuando como fatores de 

vulnerabilidade ou proteção diante das adver-

sidades emocionais decorrentes desse período. 

A ausência de significância para idade e gê-

nero pode estar relacionada às especificidades 

da amostra e ao caráter subjetivo das reações ao 

trauma, reforçando a necessidade de se conside-

rar aspectos psicológicos e valorativos na com-

preensão do sofrimento psíquico. 

No que se refere aos valores humanos, al-

gumas subfunções valorativas apresentaram re-

lações estatisticamente significativas com os 

escores de EPT, revelando padrões associados 

à menor vulnerabilidade psicológica frente a si-

tuações potencialmente traumáticas. Esses va-

lores podem atuar como fatores protetivos dian-

te de eventos adversos. 

A subfunção Interativa apresentou uma re-

lação negativa estatisticamente significativa 

com os níveis de estresse pós-traumático, suge-

rindo que indivíduos que valorizam vínculos in-

terpessoais — como amizade, afeto e convivên-

cia social — tendem a ser menos impactados 

emocionalmente por experiências potencial-

mente traumáticas. De acordo com Gouveia 

(2013), essa subfunção é orientada por motiva-

ções humanitárias e sociais, relacionadas à ne-

cessidade de pertencimento e afiliação, fortale-

cendo redes de apoio. 

Estudos demonstram que o apoio social per-

cebido prevê menores níveis de sintomas de es-

tresse pós-traumático ao longo do tempo (LIU 

et al., 2024). Resultados semelhantes foram 

observados em pesquisa realizada na China 

com pacientes hospitalizados durante o período 

agudo da infecção, indicando que altos níveis 

de apoio social percebido atuaram como fator 

protetivo significativo contra sintomas de TE-

PT, depressão e ansiedade (ZHANG et al., 

2021). 

De forma semelhante, a subfunção Existên-

cia apresentou relação negativa estatisticamen-

te significativa, indicando que pessoas que va-

lorizam estabilidade, saúde e sobrevivência ten-

dem a apresentar menor sofrimento diante de 

eventos potencialmente traumáticos. Essa sub-

função reflete preocupações relacionadas ao au-

tocuidado, autopreservação e segurança pessoal 

(GOUVEIA et al., 2010). Um estudo internaci-

onal com 61.490 participantes de 115 países 

revelou que indivíduos que priorizam valores 

ligados à conservação demonstraram maior a-

desão a comportamentos preventivos durante a 

pandemia de COVID-19, o que possivelmente 

reduziu sua exposição a fatores traumáticos e 

fortaleceu estratégias de enfrentamento (LE-

MAY et al., 2021). 

Por sua vez, a subfunção Normativa tam-

bém apresentou relação negativa com o EPT. 

Esse achado indica que indivíduos que valori-

zam o cumprimento de regras, deveres e respei-

to à autoridade tendem a demonstrar menor vul-

nerabilidade psicológica em situações adversas. 

Em cenários de crise, esses valores podem esti-

mular comportamentos protetivos e organiza-

ção da rotina, contribuindo para uma sensação 

de controle e previsibilidade. Estudos realiza-

dos em contextos de desastre, como o de Goto 

et al. (2015) no Japão, demonstraram que a 

conformidade com orientações institucionais 

— como uso de máscaras, distanciamento soci-
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al e adesão a protocolos — esteve associada a 

menor sofrimento psicológico em populações 

afetadas. 

Os achados desta pesquisa, portanto, evi-

denciam que os valores humanos desempenham 

um papel central na compreensão das reações 

ao estresse pós-traumático no contexto pós-

pandemia. Valorizar vínculos sociais, a preser-

vação da vida e a conformidade com normas 

sociais pode contribuir para a redução do im-

pacto psicológico de eventos adversos, favore-

cendo estratégias de enfrentamento mais adap-

tativas. 

Apesar dos resultados oferecerem contri-

buições relevantes, este estudo apresenta limi-

tações que devem ser consideradas. Por se tratar 

de uma amostra não probabilística e restrita a 

um recorte específico da população, os achados 

não podem ser generalizados para toda a po-

pulação brasileira. Além disso, o delineamento 

transversal não permite estabelecer relações 

causais entre valores humanos e sintomas de es-

tresse pós-traumático, indicando apenas associ-

ações. Cabe destacar também que os efeitos da 

pandemia ainda estão em curso, e muitas de 

suas repercussões psicológicas podem surgir ou 

se intensificar ao longo do tempo. 

Pesquisas futuras poderiam adotar modelos 

longitudinais, acompanhando participantes por 

períodos mais longos, a fim de compreender co-

mo essas relações evoluem. Os achados refor-

çam a importância de considerar características 

subjetivas e sistemas valorativos em interven-

ções e políticas públicas voltadas à promoção 

da saúde mental. Dessa forma, este trabalho 

contribui para futuras investigações e para o 

avanço do conhecimento na área, oferecendo 

subsídios para intervenções psicológicas mais 

eficazes e fundamentadas em evidências, além 

de possibilitar a produção de artigos científicos 

com impacto acadêmico e social. 
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